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Bornier rebate críticas em entrevista ao CL 

"Se eu não aceitasse, a Secretaria 
da Baixada não seria criada" 
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pré>'timos no exterior 
obras na Baixada 

li 

Dentre os pro1etos am.m­
C1ado~ está o de saneamento 
"bnmrque de"Rra se estm­
dcr da Zona Oeste atéJapen 
e Queimados Traia-se do 
PrOJetO Baixada Viva que, 
além de querer fazer wna 
monumental obra para s:me­
ar de vez os problemas de 
água e esg010 da região, m­
clueoutrossetores Entredes 
a rcçupe:ração dos trem que 
fazem a bgaçâo da Baixada 
com o Rio, mclumdo obras. 
nas rodov1a<; es.taduais que 
conam a região 1'o pacote 
de ÍUluras obras esladuais 
está também a cnação de 
pos1os de saúde. abrangen­
do 1ambt.-m outras areas 
oomo segurança (ampliar o 
número de DP'Ch). educa­
ção amb1erita1. laza" e cuhu. 
ra Os pro1ei:os, bem como o 
resuhadoda:;negoc1açõesno 
e\tenor. bre"c ~cr;\o dt:ta­
lhad;1mcntc <1prc,cn1ado~ 
pc:to gmcmo 

l 11frenitl"de Popular e UERJ 
promovem Cur.<o tle Direito Social 

> l o Dirc,tos Humanos d.ti Unnt•rs,d.:ide Pc,.-
1e ~va Iguaçu. em parco:11a c.om a l'ERJ (Sub­

~untMComwutànos.). promove. apa111r 
C'u1$0 dt: Oireno Soc,al O curso s«à 

em r -;.odul01-. s.:.ldoqueodiarnado Modulo 
:>di zu e~ch.t,:ndcraatcomê~dea)W~to 

l&ma,oc 2dc1unho)el(l5de1ulho 
:k,agoi.to) 

O, :o Social obJrt1v2, c.apacatu agenu:s 
U ~a;t05JU1ld1C01 Ú$Ofg;1n,u­
iU v:sg;is ,io bnutad.ts equeas aulu 

:b oohoranodasQas l 2hora~. napropn.:i 
1e Direitos Humanos i Ru.a Antoruo 

t rro\l.oqueta,bcmat,ndocmu1cn0J 
Je fr..:,qwMrem o curso 1>0-S !>tU$ 3 

ente- ~mo cfrroc,d01- cen1flc:J.dol 
:le,,e 1-er confirmad;is ntc: o pro-.uno d.la 

., 1 

Resende, Caxias, Queimados e Juiz 
de Fora brigam pela Volkswagen 

Um 1nvcit,mento da ordcr 
de CSS 350 m1lhocs e q....­
pernullr agcr;tÇàodc mais de 3 
mil empregos d1m05. Tra1a-1e 
da mais modern:1 fabrn:a do 
mundo que a \'olkswag.en , ·ai 
c:ons1n,m no Brasil e que- est:1 
de1,ando tff:1 J)l'efe11~ do Esta­
do doRioeumde '\lma,:(iera,, 
enlooqucc,dos Para conqu,~ 
la nào medem edorfõ0$, num 
\·:1le-tudo que cename111e está 
fa;-.endo a alegria dos alemãe1 

Juiz de Fora en1rou rtttn1e­
mente 00 p;m:o com a grande 
vantagem de um fone padnnho 
nogo-.-emo federal. onde obvia­
mente pas5a.1n as pnme1ras ne-­
goc1açots com ~ alemães O 
padrmho e nmgucm menos que 
o ell:-pr1!$1dente Itamar Franco. 
aquemoatual presrdentede'.-ea 
PfÓpna eleição 

1\;oEdadodoR.Jo. M:,mdúvi­
da alguma. Duque de Caxias 
tem. entre outros_ dois fortes 
argurnen1os os 96 m,J metros 

quadrado,; de galpbes abando­
nados pela fim. em Xerém. e o 
c-mpc:nhodogo,,..crnoc-5tadual. o 
qual não enà medindo esforços 
para a1udar ne~u empreitada 
l.'ma grande desvantasem, por 
e,emplo. para Resende. qlll.' so 
1eni a oferecer ,nrenli\·~ fis­
cais. uma uuatég,Jc.i locahza­
ção e o ieire-no. alem de est:u 
ba1alha11do a faboea ha muno 

mais tempo Segundo o editor 
do }Ornai"-' Lira~. Lais Ama­
ral. contxudopelo Corn!ioda 
La,·oun,_ uata-scdc umabnga 
poht,ca entreoe,c,-prcf'euo Noel 
~ Car.-alho. do PDT. e o atual 
sec-re-tanodc: lndilltn:1e Comér­
cio do Estado. Rooaldo Ctsar 
Coelho "H:1temposo'\oelvcm 
ba1alh.mdo pela fabnca e. aqu, 
em RC$Cnde, ele e o secreuno, 
sãoadvcr:cin05 A 111stalaç:loda 
íàbnca cm Xerem. oara o Rl>­
naldo. seria entrarpoht1camen­
te numa re-g.iào onde Ili() tem 
íorça. Par.\ a Volks, Re1encle 
oferece a vaniagem c:stratCgJca 
dt es.tar no meio das du;u. pnn­
c1pa1s odadcs do pais. ou se.)3, 
Rio e São Paulo", e-<pllca Lais 

Sem se deixa, 1n:tim.Jdar por 
toda em guetta. Jorge Ptreua 
(foto}, prcfrito de Queimados. 
tambem esta dUJIO'tO a lutar 
pela Volb A $e1.1 favoc. alem 
dos nat1mus 1na-nt1VOlfisca.se 
ape$,U de oferecer dt graça o 
terffflO, Jorge Percn:a~m a 1n­
fr.es1rutura adequada para a 
rn~açio de um.a íabnca, algo 
que so pode §tr proporcionado. 
segundo ele. quando se tem a 
cbspos1çàoumOutntolm;tustn­
al "Alem disso, o D1stnto e5tà 
às margerudaDutraeemCaxi­
asosalemiesterãodeencaral'OS 
constantes eogamúamentos da 
L1nhaVermclha''.1romz.aXH'gc 
Pereira. 

Che1ode energiaparaamur 
ma1, mw-st1mentos para o 5e\l 

municipio. Jorge Pereira esta 
ate sondando a Antarct1ca para 
cçqueceroseuterTenoem Adn· 
anopol1s.Novalguaçu ·•Nio1en1 
\'ál'Jtagem fazer isso lá a não ser 
que queiram lançar a pnme1ra 
ccr.-cJ.l. em po do mundo Ao 
('OfltranodeQl,e,mados, Adria­
nopohs nlo 1cm agu.i boa por· 
quc- dt,·astaram tudo Aqui te­
mos àgl,la rorn a quahdade ne­
ee-mna p:ira fazer uma bo.a ccr­
,·epcomoa Bu(hi.-e1s.er", afirma 
o prefeito 

!!!_lmo Moura Sá 
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Cadeia - Forum - Quartel 
o Conttato(18.4.1896. Governo do Estado e LuiZ Cark>s Sobreiro) referia-­

se iconstNção, num sóediítcio, ·deca<tiae quartel dacidadede Maxambom­
be. munieipiO de lgueissú·. A sede do nosso exlenso_tenit6rio ainda njo 
coruva com prédm publlCOS (Cêmanl e Paço Municipais,_ Forum), indispen­
sáveis eo plenotunaonamento ~ atiVidadH pohtico-adm1mstrativas, já que, 
desde 1891. a capital do Munic1p10 de lguassú havia sido transferida para as 
proximidades da Estrada de Ferro Dom Pedro Segundo. A 11.11.1897 -
subsistindo as cláusu181s contratuais do assinado no ano anterior - é finnado 
um Termo de Novaçio •afm de que sobre o ediftcio da cadêa e quartel de 
Muambomba, ora em construç.Ao. se levantasse um sobrado destinado ao 
s8f'ViÇ:Odo Forum dotennode lguassú". Enquanto isso a Câmara cogi1avater 
casa própria no terreno à esquinadas Ruas.Dr. Thibáue a1ualBemardino Mello 
(onde, bem maiStarde. surgina o Merc:■do Santo Antonio). A Câm9ra s6teve 
sede própr18 em 1908 (na Rua Marechal Floriano). 

O fld!Ício visto da Rua Pau/o dt Frorh1. Em primeiro P'allO· Praça João Pessoa e o 

=~"°';:ori~'f:,~'7d[:,~~la (pnmeira) Admln1$tração Sebastião d8 

HÁPRECISAMI:NTEMEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

O CL arunaa que o oélebre bantono J\o­
nclb Bubastefano ~ra.r-se-áouvir,Juntamen­
te com a nona Ja conheada e ccru.agrada 
utasta, soprvio dramauca Rosrt.a B.amos no 
cb 2S do comne. na sede do lguassú, ~um 
fatJvalart:1mcoofereadoanoss.aMX:1i:dadeft 

Nua:. no dia 17.omeninoRunun_filhodo 
Sr Dai-, Vargu Wuueiler e de D Altiva 
Cardoso WM"llaler 

A &numa do Colq;io Leopoldo tt::al.1:.a 
~ 21. no ata.diodo Esporte Clube Iguaçu.. a~ 
toltru.dadr.5 oomemonbval do Dia de Tulll­
~. do 1 s .. ~,ff1.lnodoeducandanoe da 
posse da dintona da Lags Pró Educação e 
Bondade N> t:CMtlo con.,afeCISD. u 9 horas 
.a.. de grande numero de al\not, que desfila~ 
ram .-.a pdu nw da adade, familiara, 
profa&twes eaLLOndades apecul.mffltecon­
wiadas A tolerucbde e prt111dida pelo Cap 
PawrlOBartiou.repRHUntedoPrdatodo 
MIDQfHo Discun.anam na OCU1io o Ptof 
Manual Duarte CO!.aMO, diretor po1. do 
Cimuio Leopoldo. o Prof bé Sur.ha. pelo 
CGrpo doone, • Sr Lua de Auredo, pel,0$ 
~doGtnuio.eoCap PaulinoBart,ou 
A..,.r,run«01dtdoc:lamaçiopdul«lho­
ntal Diva Morara. preudeu da L.ga e 
~ Pen-one. e também I emcga de 
,.__ aoa allS'IOI d.e 1944 PrOYH esportl-

vas tneerram as comemorações de aruversàno 
doGL 

O Cme Ve'rde exibe Jornais :t,,.;aaona.l e da 
Fox, a conbnuaçào do filme em séne "Adeusa 
:~;'ba" e o filme portug\-lê:s "Amor de pe-rdi-

ASSIM ERAM OS RECLAMES 

Prefeitura programa 
saneamento de 17 
ruas e construção de 
1 escola para maio 

O Prirf .. 10 Altamv o­
•ulonUIU•hc:1~0p&rauobru 
,k, 17t\llllU 1 ~ciom4NIH. 
&HRIDn-....:btapartu-do 
~•clem•io 

Ali Nal qw aaio aa.--da1. 
drcoad» e pavunca&..tat vio .,._ 
neftc.:1ardaret.a-.t.,l 700farru.h­
ua~ol5.0000nu,Nh-. 
17000metroact.maiofLo(1111Clu­
mdoc,11.'UJcle1re,a.1Ne11wdl.:) 
e UOOO ra.2 do!! pt.\'\m<'Ol<lçio e 
Mio u aesumtea Rua, Pai Si­
tnWII. BohvarCrw:ffSo,,w,. 0.-

e:::: (~M .J::..: 
Jaioe,Viinbitlca.C«i«oR-lta­
penunm (baino BOI Ea~nça). 

&.-.r!:~tc=~~ 
do P1l.a1 (baUTO da P-). E.d­
m..ndo~ Olgae E,duardod.l. 

,. 
- 1 _, ! t 

1 \! 
Ci/10 Carr~iro ...... 

No~ doAumo,. além d.l. 
ttforma da E.tnda Joio Lw.z Stl­
vt, U(l!..l dumaa1 miportaotesda­
quel• í,rea, o Prú .. to Altamir 
Oar ..,__.mitloda,oblN 
pa,. ~OdellftU;.da 
m~,;om(('.'&ttolS&b.lde 
aulu,kic:al.iudaiRuaJOMXa~,­
«equeu-í.~-deJ00 - · ~obrullel'io.xoecu1adupor 
mipn.itada IIOb a filcalizllçiod.i• 
recadaSodw(~M-­
paldfl~Urbano), 
eujO htular, Clilio Canwo, afir­
ma 'IIIB* tomada !kp~ ~ 
cm canta • upacod.l.de léenica e 
fimoce:irt,duempre1111,alaall _..... 

~Alem dlSIO, o mmor prOÇ<> 
VIU Kr ocm1dét1,do, porqu,c D1 

medida cm que te reduum o. 
cuuoa iC dá matOr rendunmto fll. 
verbas a 1560 km udo uma d.u 
matore1~çõe,ldc)Gffiw­
oo Muruc1pal que. cam !(D.lia•· 

-proJd~alllllCIIUortWMl"O 
do obraJ execulada1 na ~o dfl 
AhamuOom•",-.bRCieClibo 
e~.,,. 

"Éras Tu. Senhor?" 
OuyM.tto. 

'"&MTu.$enh:W"T.que"""" 
r-...dadll.Naafrio 
m11or~0Tau-,.M­.. , 
~pocMNif~ .... 
,-iode-.M 
... n&oaprend!■-­
Pl9d'r,o? 
lll;mlMo""""Mj:Mrlo,pa,a --· ~psa-ONU 

..,...O_NCM~com1N 

.,,..._perarM>II& 
fllblo■ wl•ama-..-•.rw --· 
__ ..., 
AlgfajaQ'louollDgM"'EIU 
Tu.~ 
S..qu,1......,_W-,,• ...... ,.......,.1 
s«-a que !M""d«Ma o dom• 
-optóldmo"l 
S..qu,e .. oMOefnN,.... 
woa,-lrn'\IN? S..qu,1,....,_,....,... 
... ~ ..... ? 
s--.-... nNcor'l"fl"­,.,._.,_~? 
P..qu,1~? 
v...--aocr1a111ot.plllf'll -·­aL111doMIIIO"I 
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A Semana em Queetlo 

Nllton Sc1c::ranwna. 

Caçada ao inimigo nº 1 
Não se trata, caro leitor, do delicioso )erg.ão com que, 

à$ Ville$ o mestr. Machado de Auls PfOITIOVia o 
desenvoMmento de suas tramas e ctõnicas. de criüca 
a mais . um desses filmes de efeitos espeàais que 
andam inundando nossas teli.nhas • telões. O que me 
preocupa, c.om efeito, são os efeítos nada espeàab 
desta auto-denominada Opereção fvo 2. 

A primeira fase deste filme nósjávill'W)S. Eu, particu­
larmente, não gostei. Eram efe"itos especiais demais, 
usados desabusadamente. tirando do observador o 
senso final, definilivO, da trama. Muita galinha pra 
pouco ovo. O segundo escaliodo p6, estremecido nas 
$U8S bases, deslocou suas colunas para regãôe$ em 
tomo do teatro de guerra, chegando às nossas barbas 
nós os urbanos e humanos mortais. ' 

Agora, O$ diretores de$$& f~me. seus cenógrafos, 
produtores e divulgadores (falo aqui da mídia) cometem 
erro em escala infinitesimal O que me pennile afirmar 
que o mal da tese sustentada pela "inteltgincia~ políti­
co-militar está nos seus obJ131tiws/fin$ poucos claros. 
Nem parece que ena gente já $8 saiu vitoriosa da 
Guem1 do Chaco. da "luta" contra Antonio Conselheiro 
tão bem descril.a por Euclides da Cunlla, e da participa­
ção na Segunda Guerra Mundl81 

Eles estão somando mais alguns sérios equívocos, 
e os efeitos são apenas pirotécnicos, com a~uns 
resultados sobre a psiquê coletiva. Na verdade. ~ 
mos uma situação de guerra de guerrilha que só 
acabará com a remissão das fontes que a determina­
ram: diferenças sodais, inflação, demagogia, atrela­

manto da política nacional à ~ordem· ec::onamai mun­
dial, o que ma~ ... 

Caçada ao inimigo nº 2 
Enquanto isso... num 

outro plano de cena desta 
tragicomédia bt'9síteira, o 
Estado do Rio de Janeiro, 
notadamente a Baixada, 
vai se exaurindo. Quem 
afll'TT\8 não sou eu, mas 
Cláudio Contador, diretor 
de Pesquisas do Instituto 
Atlântico. O Rio de Janei-­
ro perdeu. grosso modo, 
nos últimos quinze anos, 
50 bilhões de dólares em 
investimentos - o equiva­
lente a quase o dobro das 
reservas em dóW do pais 
- e. pelo menos, 1 bilhão, 
também de d64ares. em 
empregos diretos. Uma 
fâbula, como diria, enfáti­
co, o jornalista Hélio Fer­
nandes? Ou uma falácia, 
comoafirmariaohiper-eru­
dito/Senador/deputado 
"neoiberar/\8tinista/en1r&­
guista Rober1o Campos? 

Comunidade solidária 
Estamos aguardando. 

comexpeclatrv&,oprimel-­
ro resultado do assim de­
nominado Programa Co­
munidade Solidária, do 
Governo Federat, criado 
na primeira semana deste 
mês, para melhorar a eil~ 
mentaçio, trabalho, mo­
radia e defesa dos direitos 
da cidadania das poput&­
ções pobres. São RS 28 

mil1ões que devem. em 
parte. ser investidos nos 
quatro munk:ipios mail 
poputo1os da Bebr.a.U. 
Com145milfamílla.vd­
gentes. Nio s.etá esta a 
melhor estratégia para 
vencer o ~inimigo"? PrH­
tem atenção, senhore• 
generais. 

Mídia e autocenawa 
A mídia não se 8fflel)o 

da. De ve.z: em quando, a 
Vênus Platinada• frente, 
registram-se casos de ex­
cessos cometidos em 
nome da liberdade de ex­
pressão e penpmento. 
Agoramesmo.doisepisó-­
dios Uustram essa sih»­
ção: numa novela, que 
faço questão de não ver, 
os "papas"damídiate~ 
siva se apressaram a mu­
dar a tramei que Iria expor 
nas nossas telas, no horá­
rio do jantar (para quem 
janta, é claro!) cenas de 
hQITW)ssexuabmo juvenU 
Em outra, os prepostos da 
santa figura do Sr. Robef­
to Mattnho, apressaram­
se a mandar oortar cenas 
que mostravam adO,es­
centes cheirando cola 
Mais um pouco de reais­
mo e;q:iresslvo, eu imag► 
no crianças pedindo ~ 
mento da mesada aos 
palS. Pa,a cheirar CQII •.• 

lnfonnaçlo urgente 
Os colég.os particulares da BaiXada passaram a 

contar, a par1ir do mês de março. com um valioso 
instrumento de apoiO es suas atMdades. Trata-.. do 
Boletim l~REP- lnfonnaçAo Urg.nle REP. pubUcaçlo 
da Edit.ona Fiscal d1ngida 8IOS assinantes da Revtda 
En5'n0 Particular 

Ricardo Rocha, diretorrespon5'vel daREP, aftnnou 
que ao dar inicio a esta mais recente •Mdad• • ..,.,_ 
d mama.ar o fluxo de infonnaç6e.s para que os adffllnll.­
ttadores de eseola.s_;,.artieuteires estej8ffl sempre bem 
info,mados. • possam prestar melhores seMçol ac» 
seus alunos 



CORREIO D& LA V OURA PAenu J 

NEGÓCIO É 
O SEGUINTE: 

Arthur Cantalicr 

Col• .. do Arildo 
Reoentemne. loi nottaltdo que o 

Colé'OIO Joio l.Jra Filho. de p,'QPl'ledade 
doprdessorArildOTele$. ummi!ll.antedO 
POTqueJÍlfoi par1amen1ar. tdde pagar 
o eqUivalentt!I a quinze salàr'los m,n1mos 
pordanOS mon11s c,ius.ados 110 pai de uma 

""'" Trat•$11 de uma 1ndffl:.eçio m1.1110 
pequena O meret,5,51tn0 JUll. ate que 1011 
cama-ada. pojs • s.eg'-,#'ldoo 11!1vog8do, o 
defensor pubhco José Augl.lSIO G#Cla de 
Souza. dO Nucteode Defesa do Consumi• 
dor • ta menil\ll havia Sido submetida a 
coosta"lles humilhfÇ,ÕeS e constranged<>, 
ras~ssões 

O pada aluna e,;phcouque as mensa­
l~es fica-am atrasadas porque o preço 
OObl'ado pelo Cole,gio João l.Jra Filho era 
at,u:sivo Naturalmenle. o professor Aril­
do Teles não concorda com o pa da 
ali.M'3 Abusivo ou não, o atraso no paga­
mento deveria ter s.do encaredo de rorma 
~s racional pela d1r~do estabeleci­
mento de ensino Humilhações nio são 
mM.odos educativos 

Q Cdég1O João l.Jra F,lho está loeal1-
Ul[IO em Qurntino. subúrt:Mo do Rio Arildo 
Teles. comopolitJco. 1em seu redutoele1-

101111 na Baixada 
Hegódo I o segulnt.: não crBIO qU(t 

•xistam duas pessoas com o nome dtt 
AnkJo T&ltts. Logo, estou à vontadt par11 
cobrardopoih.,codoPDTchamadoArildo 
Tt1le$ ~ comportamerto mais humano 
nas suas ,t;v,dades flgadas ao ensino 

Ruim de bola 
Dornlr,oo retrasado. membros do go.. 

vemo federal e patlô\111entares re.solv&-­
ram brincar Como a situação do Brasil 
eS1i murlo boa. como o povo está feliz. 

b-1.can tarta escolas ftroonando bem, 
com essa espetaculs rede de eimbu1ató­
lios e hospitas pera o atendimento p.;bh­
oo. enfim. mmo estamos vivencio num 
m.- de rosas. eles decidiram Jogar fute­
bol 

O time do governo lsem o Pelê) per­
dftu_ Pelêtevedefaz.eruma providencial 
viaoem e anm escapou daquela fêlfT3 ,_.,._ 

Negócio é o seQtJlnN: o rme oo 
govemoltlderalperdeu O pessoal é Mm 
dB bola. Da met.sma forma que é ruim de 
growmar 

Coisas do Itamar 
Nãosetn1tadoltamarF~. aquele 

que '°' presidente d.a Republ1c.11 e ho,e 
está raJma boa como embai.xador em 
PortUQa. Trata-se do deputado feder'81 
~ Itamar Serpa, óo PDT 

RecetN _rect.,maições em relêlÇ,ão à 
conduta dotlustre paóamentar. SeJa qual 
foro pa'bõo de um polí~co. ele deve ser 
um SUjellO aberto ao diálogo. Afinal. du-

rante as campanh81s ele,1on11s. lodo polí­
tiOO 6 muito falante. muito sorridente. 
muito pres1a1,vo 

Eu soube que o deput.MiO Itamar Ser• 
pa virou figl.-'inha d1ficil. parece não ler 
tempo sufiçiente para ,;er entrevtstado 
peloscol.-nhas)Omah$1all. embora ele 
tema até um assessor de imprensa. um 
rapat que atende pelo apehdO de Belo e 
fica lá na sede da inclús1ria de prop,tedade 
do deputado 

Nllflóc.lo é o s.guinte: o eletorado -
especialmente omsidentfl em Nova Igua­
çu • e.stá querendo sabftr quaT a pos,çAo 
govemamerialdodeputaclOltamarSe,pa 
fim re~.to 4 proposta ~ntllf de 
reforma da Previdéncta Social e o que ele 
tBm a âW sobn a quebra do mo,,opóiio 
BstataJ do petr6lt10 e a prtva,t,VtÇjo da 
Ught, da Va/edoR10Doceedosistemade 
telecotr11NNcaç6es 

Estatais e Baixada 
É possível que alguns leitore, r@cia. 

mem da 1mpcrtãnaa que daunos â defesa 
de nossas empresas estatais Aeham que 
elas têm servido oomocabldes de empre­
go que nelas ha muitos pov1légios. mui­
tas moroom1as 

De um modo geral • esta e a verdade 
• nessas empresas estat•s o ingresso de 
funcionànos é feito por meio de ooncu-sos 
bastanle rig1_dos Mas há exceções nem 

!!;~~~s pie~d;::~~· ur: 
e.stata ser ocupada por uma pessoa es­
tranhaao seu quadtofuncaonal NaPetro­
brá.s, o seu preSident~ - desde o govemo 
passado - é Joel Reno. um homem muito 
contesiado por experimen1ados técnicos 
da oossa maior empresa estatal Téenl­
DM que sio e~mentados e renoma­
dos inlemacaonalmente 

C_onsidero errado que a Petrobrás pa-

~e~~:C:C:~:=,t~~1: 
pQl'8 comgir coisas erradas não hâ neces­
sidade de entregar a exploração de nos,­
sas nquezas a gn.ipos econõmioos estran­
getros, oomo deseJa gente do tipo desse 
cir1co deputado chamado Roberto cam­
pos 

Há le,1ores que • com muita razão • 
argumentam que precisamos dar mais 
ênfase aos problemas da Baixada Ê ver­
dade, mas isso não pode serv1rde prete,;­
to para abQndonannos o debate das ques­
tões n&CIOMIS_ Quaoto aos cronicos pro­
blemas da Baixada, devemos cobrai' do 
governador Marcello Alencar o cumpri­
mento dos compromissos pubhcamente 
assun11dos Aliás. ele atê a,ou uma Se­
cretaria Extraordinâria eJCdusivamente 
voltada pa,a os as5'.ntos da Baixada 

Negócio é o seguinte: cad6 o traba­
lho dessa Secretaria? Quais os resulta­
ctos concretos das ações desenVOlvidas 
pelo seaetáno Nelson Bo,n,er? 

INFORME PUBLICrTÁRIO 

,--

l ~--- ESTACO 00 RIO OE JANEIRO 17 i PREFEITURA MUNICIPAL 

.__ ____ DE __ N_O_VA_:_:IG.:.::U::.A::.:'.Ç~U:_ _ _J 

1 ATENÇÃO, CONTRIBUINTE: 
';Ião dei"." de pagar os seus impostos em dia. 

~indo ':'ssim, você estará contribuindo para a ele- 1 

tiva realização de obras em todo o Município de 
~ (suaçu. E poderá, também, exigir do Governo 
Munic,F,I a . prestação dos serviços públicos tão 
necessarios a melhoria da qualidade de vida de 
todos nós. 

_J 

SARA ~ 
ROZINDAyt. 

Ney Alberto 
Falta pouco para funcionar 

(Teatro Zezé Campos) 
Nova lguassú-çu foi, 

aqui e ali, perdendo seus 
mais significativos pon­
tos de encontro e bens 
de interesse histórico e 
artlstico. Acho até que os 
maxambombenses joga­
ram, na energia de Nova 
lguassú, uma praga-sín­
drome, em consequên­
cía de tanta destruição 
desnecessária (cadeia­
quartel-Forum, Praça 
João Pessoa, Cãmara­
Paço Municipal - •prefei­
tura demolida• -, Posto 
de Saúde, Colégio das 
1rmãs, panorãmica do 
edifício (originaO do Gru­
po Escolar Rangel Pes­
tana e muitos outros). 
Mas hoje quero tratar de 
teatro ... porque já temos. 
em verdade. espaço e 
com infra-estru1ura pron­
tos, bem no centro. num 
próprio estadual: no atual 
tnsti1uto d~ Educação 

Rangel Pestana Quem 
tem medo de teatro'? 

Lembro-me do tempo 
que estive ã frente do 
CRECT (que\lirouCREC 
e virouNECevirouAgên­
cia) e, com o apoio da 
Professora tvete Panta­
leão, transformamos o 
e)(celenle espaço (depó­
sito de material escolar 
rejeitado) num atrvo am­
bientecomunrtáno: Espa­
ço Livre. Depois - joga­
ram-no no ostracismo 
Depois. a Administração 
Estadual gastou uma boa 
grana para implantar um 
teatro-de-arena. Até ca­
marins fizeram parte do 
esquema, que propioa­
ria a instalação de cursos 
diversos, além do de tea­
tro. Há, inclusive, lugar 
apropriado para ensaios 
e pequenas apresenta­
ções cok!1ivas.Ali. naque­
le •ginásio·. muita coisa 

PENSÃO 
D~I~~ 

~rtCw7@1 
ABÊRrÀ~sEGU~SEX'A,~GRAJ'<Df-VAAJE()l,,'.}E 

[)E.5Al,..AOÂ5.M~PE.!XfSEGAM,N~ 

O~PRfçpí>ACfCWJE 
Ace,ta-,..._ à>do6"" 11cxt r.s 5,r,lt'J ac.-ü.::11,..,., 

R(.IAPROfLSSOl(A<,GU5fOAOORJGJ.JU:>.l!iO-CLNTR.0 
(o,ot.,:J,o<i, c.,..-,:;.,.r-J- T41.,_ 765,,~ 

importante aconteceu: 
bailes (carnavalescos • 
daquelescombotero,tan­
go. samba-canção ... ), 
campeonalos de voibol 
muíta apresentação tea­
tral, fonnaturas, congl'9s­
sos, recitais, exposições 
etc. O Instituto já conta 
com um ginásio de es­
portes e não posso. no 
momento, afirmar se 
aqueleEspaç<>(Uvl8)vol­
tou a servir de depódo 
ousevirou·ambiente pe­
dagógico·. Mas o Secre­
táóo de Estado de Cultu­
ra, o Deputado Bom'8r, 
nossos deputados est• 
duais, estio convida­
cios Até para que pos­
sam. descobrindo ser ai 
um neo-depósito - alugar 
galpão apropriado para a 
liberação do nosso futuro 
teatro_ Nossos estudan­
tes - sem muitas opções 
culturais - irão goS1ar 
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MÉDICOS • DENTISTAS 
PSICOLOGOS • CL!1'1CAS 
LABORATORIOS 
ÓTICAS FARMÁCIAS • 
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Ora Rosa Maria 
Facuri Raphael 

ÓTICA ALEMÃ 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICOOIAGNôSTICOe 
PSICOTERAPIA,.ORIENTAÇÀODE 

GESTANTES 
e TERAPIAO€ CASAIS 

Hwa _.., pW ....,_ ,.r.5 .. 1 ft 1• • ,. ,.,., 
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DETTLING&CIA LTDª,. 
e ÓCULOS MODERNOS 

e OF1CINAPRÓPRIA v 
e SERVIÇORÁ.PIDO -e-, 

E EFICIENTE 

AIMMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 
Rua C>Uvio Tarqutnio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Ser previdede é 
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

~r~ 
Clrurglão-DenUsta CRO/RJ , 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA- RX 
31, 41!! e 51 feira, das 08 às 12 horas e das 1 4 às 18 horas. 

Mantém convênios 

"e. 

. Dr. José Maria de Azevedo 
ct.lllCA DE CI-PÚSTICA 

• IJPOASP1RAÇ.lodl~bcnzâ noabdoffw.ci'tl.n,,CUCM,c:ous,~ COIIU.,ldu,p,ap(ldu,,,,..,.,.,;,-an:ledehDmen\.-C. 
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Anuncie 
sem sair 
de casa. 

Basta discar 

767-2725 
] 

--;;, 

'~·~ 
. !, CORREIO DO DISCO 1 

Ja.rl,,c:i., Gonça.lucs 

Vem ai o novo disco de Jayne 

l 
S■ ai1111em■1ndadlMda. q,,, 

J.yne • uma du voai m•• 
boniias da mus,c.a r0milntk:a 
tem ~OlMrrap,dinti-ouunow 
•bum. o qUWlo dill carr111~ , 
q1.1t«1'crtegandoasloJ• Com 

t~'t~:o~::-KO%US:,: 
asmús1c:11s~édi1lls. lll'tlrellasa 
belin,_ "Preaso ser Mada' 

~;;=. ~:~~lR=:; 
Tlil Parede', esta num emoc:M)­
Tlilnle dueto com N.,,. AQuis 
J■)'"• ,~,_, litlnda, -c.....i ... 
ros do C■u". su,çeno com C.· 
los Gonn;.t no in•ao dos anos 

=~~de·;~~~~·:w;; diKO b■m prodYZido. qu■ vai 
agradar ■mcheioo1fisdlcan­
tofa) MIIIIIMlat\Çl'mtintoW.• 
ntt/Coro1JMrtlil 

Ara Ketu 

cimZnt"'=~~~:,K:._~9:,~=:'m"=L8!°~ 
Primeiro. 'Som Oem.s· foi HC01h1d1 CC>ITIO melhot mOK.11 do 
ano. enquantoovoc;al,stl Tõlblu follatl'"eadocomountor NWla• 

~~m:i;.~-:■~OS~::lr!=~~~=~ = 
Estados 

Paula Toller 
No últimod1a 23de março. o IUdAMlh1 rfflCN'O!Js-.ic;omnrllo 

eom a WamM _ Como acontece desde ooom■ço do 11Npo. o Kid • 
a 91.tV.tdor.a assumiram o comprom,uo dt lançar trh albuns no 

rnfcj~ ::a e~:::::o1: i::::i: ~1.J'~':!;J:'~~! 
:=~:~=~~::,:n;:~-;;rru~P=l:=ca~ 
m(meas de sua autori.t. neste sev novo trabalho a ,ntue rtcaita 
sot,fea I"lérptet, 

Milton Nascimento 
A Som U11n ntá bnndando os fb de Mlrton NueImenl!o com 

um d1s-eo que r.un■ os maiores hiu d• ,uai bl"1ll'lante e.rrem11 A 
estrlll.i d• Milton vem bnll'l;aMIO dtsde seu prlme110 sucuw 'Tr. 
v•n,a• att o 1eu atu.lll nibalho pela W.me, 0Hbcamos n■ste 
disco M.via Mana. Cotação de Estudante. Nos Batu d■ Vida. 
Canção da América, encr, outrH 

Lulu Santos 
l.11111 Santos e o DJ Marcelo Memê Mansur ntâo juibs dnlk 

o jtbum A11im C1ml"J11 a Hwmanld.cle, reçebendo q,os ,ot 
borbotôe-s • vend.H suptn«ff a 150 ,,.,., cópias I m,111 um 
ne~,nl'lo I n<M1versio ~ Se Voei PenH do rei Roberto Carlol 

~~=g:r:~=•==-~E;:i~e:!u~:ic:~~ 
S..nto• Um diSCOehttO dehltt ln.ditos OOffl charM,. l'loVs .. ditc:0, 
twit • canou. • outr.r,1 l■-d.t$ 

Estado do Rio de Janeiro 

Prefeitura Municipal 
de Queimados 

....... , -
IPTU , 50o/, de descontoJ 

Sr. Contribuinte: 
Foocionári0$ credenciados da Prefeitura Municipal de 
OueimadOs estio ent,egaooo a guia do IPTU em _. 
residência Mas. s-e por alou,'1"1 motivo nio recebô-ta. vá 
àPrefeitura Pagueo.seulPTUcom5°"dedescontoat4i 
o dia 28 de abnl/95 ou. $e prefelir, em quatro~ 
cuern Pagou com deicõnto de 20%deve compU'Kllf 1 
à Prafeltura p.ara requerer a rea11ttJlçlo da dlflN'enÇa-J 

Não esqul"Ç-8 pwa Queimados ae-scer $6 deptonàe de 
você• 

Governo Municipal - Admlniatrando de mJoe dadaa 
com• comunidade. 
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("iymnasio Leopoldo 
- 65 anos de existência -

l 

O (;ymnuioúopo/do. fum/ddod 3 de fevcmro de 1930e insld!d<Ío no 
ímóvd &l fdmíli.J Tínom IR. Mdl. Rondno, E60} - comemora seu 
mivffsJrioc1Etdedbril(rrvcrcnâdmio Tiradcnft's/. Nafolo, de 19JJ, o 
PIOknortkCiincldSNdhnaís,/osédosCampcsM.anhJcs, dt'd<lêmírode 
A4níídlld (aqunríd/,, e, d dhi/4 (de óculos), o Professor e Pín:lor cio 
Er/uQtr,dJr;o. l.,opoldo M,,rh.,do &,rbox,. /IHÇNI/( olcriio Anvód 
N,g,,ns/CAN/. 

Joio: /HQNVCA.N. ,A Professord lt!OpO!dinil Mdchddo IJdrboSd (quar-
14 d.Jaq. p,arac1dir.J excrrÍil dS funç&sde secrcldrid, tescurcuac professor d 

do {qmnuioúopoldo. 

.____,.,_,..._'.:!! 
Em 193.J, o Mu111C:fpio de lgudssú romcmcrou o Cenlel1drio dd sw 
aulonomíd pclílico-d<Ímif1isfrafivd. O Prefeito, 5"ebdstiJo de Anvd., ~ 
grei~ mdndoufofogrilfdrtodiJSdscsroldSdoextmsomunic:ípio. Emdbril 
/01 d vez do Q.L Fofo: ao e-entro, Professora tv1.Jrilid Femu de Almeida 
Barbosa, e, d dín:i/4 lcopoldo lvtdrhddo !Jdrbosa. 

Ao unfro, Professcrd Zcnaide Femu de ,Almcid4 rom seus c1lunos do 
}drdím de lnf.inda. A díreí/4 Lropo/do M.Jrhadc,, [)il'etor e Pto/es:so,: 
/Foto, 19:J3/IHQNI/CAN/. 

U,Opo/do Ma,hJdo ~ rom ~us d!Uf10S. Foto 19.J.J (4ff1UÍtlO do 

edu~Jnd.itio). 



CDL EM REVISTA ~ 
---•IU ... ~ 

o i,owmo na contra-mio doa pequenos 
A ncwa polb:a camblll, piW pnncipal do piano r .. l. 

c::ancaa • fflM8i de establtr.açio dll moeda com o ..-no no balanço de pagamento•. •-' multo post­
.. ,..ogpcwtldcr. m..-..Ntn uma ... ne \Ua 

m·=-~~m-:..~:mm:õn= 
,.._ a1o1 6 0 ._...,.. produtlYO n~ particular• 
,_,,.. os ~•no• •mpreslu1os que precisam p•,ma­
,...,.,.,.... c::apta" dtnhNO em benoo pal'lloperaro• 
...,. neg6c::tos. A a)ITeç6o nos rumos da~ 
__.,,. eclbll aperlandoo N:> menof'• rNMS fraco da 

~=:, beirando • caw doa 2%, 110 mls. • 
,.._ bencânos entre 7 • 15'6,, apert•s• o c.n::o aos 
,......_, duaç6o que pode,.. ji6 no curto prazo, 
---- e vtda CM mil\ll·es CM empnisa,nos que 
CXlnllNifwn MUI neg6cio$. 110 longo d9 décadas 
mu1oa inspndo$ pela CRIOÇ8. outros motivados peLa 
~ d• qu• seus dias de gtõna havenam de 
~-Pau os dias Htlo chegando. mas os beneíta­
ot • o crtldmenlo v6:> pera outros sMOrls. Como °' 
INneoa. por u.mpto. que continuam e rwra, substen­
dal pa,celados koose das poupençesdos pequenos 
Para ...... sobram e emargura. o dHailtnto e o deses• 
pero. Centenas de pequell8s empresas comel'Çl~is 
eldo fed'lando as portas Em feverem. as faJlnaas 
em Slo PtlUlo aumentaram em 250% em releçAo a 
janN'O. Os jun:,s ala&. como estrat'G• governamental 
,_.,..,. o c:onsumo. timo ~feito per,ersode onerw 
oa fflllb; ucrfficados pela ~ruea econ6miCe 

Nlo podemos aoe .. , que a força dos grandes 
~• ragnas do jogo econ6rnico. Neste momento 
em que a politic:a mac:ro-ec:onõmc começa a fff' 
~• a reforma da economia passa a abnr 
OI debllta de refofmli constitue,onat cabe d.seutir 
p,afUnclamtnle • llu.ç60 dos miCro e pequenos •m­
i:ns'rtot- Nlo t-' INills razõas p.,. posteroar deci­
..,_ A MXUnada de impostos, a massa buroaâtica, 
OI lmpedlrnenlos e dllftculdade;s d• natureza. leglll e 
.......... que H lmpÕemllOS ~. • dlftcut­
dadeCN ~ d9 ~ •· sobr9tudo. apre~ 
da dll vtl6o t~ dOI granCMs gNpos industriais 
pNdMffl pusa,- por um agudo questiOnamento 

O Brad 6 a soma de pequenos. rMdios e grandes 
Nlo 6 o fak, compreuo, dos grandes conglomerados 
Nem podetj Nr elldusJvamente • r-.ssoninaa das 
......_ monumentais que CMtam. ao som de lobb► 
• • defeaas COlpOf'lllMltlls. Que S6o Paulo ainda e a 
~ do país, nlngu•m hav•nll de negar, m■I o 
.,_. nlo6..,... S6o Paulo Mas a reahdade 4 que 
• polia ~lllf11ic.ii do Governo Federal esLá 
....., nçada. ■ pa,tlf' dos •sal6nos das grandH 
~-onde tomam assento 01 represententes 
dlll fotrça ffllis pocMt'Ous da economia. O governo ji 
OVWI todos os setores. e tan'\Wm pek> Planalto ji 
~-as lideranças du grandes eenlla1s 11nd1-
ca&. M■I oa pequenos conbnuam a ter sua woz s"8n­
dada. OMIOrCX>l'Mftiallojsta. que abrange umcont.-.. 
..,... de 3.5 tNhõe1 d• cidadlos que produzem. 
'"PO"..,_,.I por mil~s de empr•gos que se espa­
lwn por IOdos 0$ Estados da Fed•raçáo. espera que 
......_ .. ~ da teVtsio oonstlluaonal. Aflf\lll de 
CClrMS. • oonsttui uma das partes ma&s dllllrnca1 do 
....,_,emp11s.ane, brasileiro. que• fonnado em 95% 

~~~:=;~;•,::~chamado 
. ._. ... r. P011h1Hnenta. est• custo HJII algo 
~ ou PMMarnente 1upor,jval pelas g,an. 
._ ~ -Mill61.1mf.-do pesado para as peq..,.. 
,__ ~ um ICMs absurdarnent• alo. ao qual se 
.._ uma CllffNII de impos1os • tnbutos. Pegamos a 
cantrlbulç6o para o HMÇO estatal de saúda ao trab&­
llador. que nlofuneion■ Temos de nos esforçar para 
......_ wn _., de MOÓ8 l)f1vado. para lllenuar ::::::r-~==~= ........,.flnanaarumal)l'Wldlnaapnvadaporq..,.. 

=~~~~ .:=~·e==·~= ~~===.':.~ 
"7.:·:9:! ~ ~= • lógiea dos grandes 
efl'IOdOna os GcMlmos, mas es •moções dos pequ• 
ftOI nlollm nenhuma lóglee A esperança dos J>9que· 
._ 6 • de que o Go.ir.mo. neste momento partcular-

=~~=c:=(k-:-~:.OW: 
- Nludos e ...... ,. que os gl'llos dos pequenos 
nlo t6o dllo.nos de .-.nques ou de gal•nas $6o 
.,._ de dor E a dor tem lógica 

- ..... ~.•-~m~ --"'""-'-•CNDL,_ ...,..,...,s,,.,._m....,_ 
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Semana Santa 

Público aplaudiu encenação da 
Paixão e Morte de Jesus Cristo 

Ceutco1Sdepa-­
so11 paniaparam e 
a:lllia ... Htmce--

;:: ~;.~C::or~ ~ 
Mone de Jcsu1 
Cri110 ". dc:otro das 
comemorações da 
SanauSaueque 
conuum com o 
1po10 d■ Prcfeit\an 
de Novs lgu1çu, 
atrnés da SEL TC 
(s«n1aNMua.,ci­
pal de Esportes.. 
Lazer, Turismo e 
Cuhura) 

Doi~ grupos CD• 

ccnarsm o espeti­
culo em Miguel 
Couto. sob a dire­

~ 

ção de Ramiro M111, onde cerca de 40 atores foram 
as.sii.aidor. pe~ populaçio stcnta I receberem or. mais: 
dn-ffiOS elogiol> 

""locmtroda cidade, cbrigidospor Anna \.1aíClll \tu:o. 
que h1 mudo:i. anos dcf cude • rea lwçilo de e-spetáculos de 
arte para o po\-o, o grupo comc>you I cncenaçio 01 Praça 

de, Skate e depo1, tcgu:iu rcprete11t.ando a Vi, S.,çr-1, 
lillbmdo pela l\ua Ivan Vipé (Wl&I Rua Dr Tibhau). 
Rua das Mapcina. e cbq:ou 11é o Joç,a1 an qve ett1 
apidoo0"UZ.m0com\-'isr1pnorimieibddade.oeck 
ÍOI tmcmado o e alvirio, como ato &:uJ da ~ de 
JeiDJ•Cl"Íito 

'1uilll íi 
ParaaatrizAaa MarciaMru,, ak:mde1cr lidoaqadc 

um ~o de arte, foi umbém de malUfesuçlo de fé 
.,._ COQIO\-etttc ver tal)U~ PCIIOaS., de todu utdadcs. 

p1t1u,;ip1rem de nouo trabalho, c;om a emoçlio e a rcligt­
oâdade es.t1mp1das oos IC\I.S rostos Valeu a pma e no 
pró~ _amo umos repetir a cmcc:uçlo. amda com mais 
grandiosidade", aclu-ecc Arma. cujo grupo Ane Jo,,-em 
contoucom1cobboraçiodemembrosda lgrqadcs.to 
Antoni~ e Sio Jorie 

O bispo Dom Wemer Sichenbrock. acompanhou 1 

mccnaç.io e a procissio. e c,conou os fiéis s seguirem o 
eumplo de Jc:1111 Crulo, para que a \-ida de cada um te 
tome mau. dipa e feJu· e para que as vidas das peaoH 10 
1.cu redor umbém ie benefü;1cm com a prau.:a do Cristi­
aniMTlO Dom Wemer enceITou falando sobres Campa­
nha da Fratenudade. que e5te ano tem CótnO tema os 
e11.du.ídosda sociecbde. os margáaúzados. o, pobru. o, 
rnenmos de rua que 1a1llbin:I fuma parte do rebanho de 
Deu, 

ELENIRA 
Vasconcellos Silva 

Os mundos que dlVi­
dem • vida dos homens 
sio dol.s: o que se está, 
que s• domina. qu• se 
podeeircun~e 
planejll(, p0fqU8 H sabe 
a hora de chegar • partir, 
e o ou1ro mundo: o das 
itus6es. du tarusills, das 
fadas. das bruxas e dos 
ma,s fabulosos monstros. 
aqueles que ap,..Hntam 
cabeçe de leão. corpo de 
serpente, cauda d• dra­
gAo, comosetNesstmsa­
ido de uma obfll mflolbgt­
ca • constituíssem um 
mundo em que o homem 
que nele mergulhass•. es• 
peeificamente. deseobris­
se •ntio o seu mais valiO­
so tesouro 

A viagem das quimeras qua.a H aff'ibuem poc»­
t'eS mágicos. Sloasdivin,. 
d ades das font ... dos rios. 
florestas, dos montes. Slo 
seres de formeç:10 ano,­
mat. figuras colouas e 
grotescas, com pod9f9s 
de lransformar. sed•tzir • 
d•vorar Instai.se entlo 
o maior desafio. que • o 
CM vencer• don'Nn.-oseu 
medo-o medo de que s._. 
Pf'Õpria imaginaçlo possa 
conceber e atribuir-lhe 
comprometimentos numa 
relaç6oc:onfll9ftledeap19-
ensào. rece10 e t.mor 

Para que se v1sh.imb1a 
os dois mundos à sua fren­
te, • sorte de todas as 
virtuosidades que embos 
apres•ntam. é necessáno 
q119 se faça uma impor­
tante vagem 

A vragemao mundo em 
que voe6 se encontra não 
9 tAo f6cil Às IIOZH. PI> 
rem. lama-se mat1 lrM­
quill porque. com a nalu­
raliidade com que as OOt­
sas acontecem, os encon­
tros. os afastamenlos. as 
fronteiras. o bom e o rum 

incidem nas situações in­
tert.gadas entr• o passa­
do. o futuro e o pr9sente. 
contando que . .,rente das 
paradas, das estações, 
dH cidades marcadas 
pelo positivo • admirável. 
ouoneget;yoeodesdtlo­
so, os horiz.onles do n­
tados E isto ooorre p0f • 
que se pode medi!' as de­
man::aç:ões,otamanhodas 
paredes. a aN:ur■ dos mu­
ros e a dmens.lo das idé~ 
as - que se tomarAo ti.,. 
das, jUstamente diante do 
que • confort"'•'· pela 
acomodação e a ausên­
cia do anespe<ado 

A wtgem para o mun­
do que se domina. porque 
)li H sabe o qu• fazer 
amanhi, ficaria também 
por conta de um percurso 
que H traça sem desejo 
d• p,esenciar a ~.sagem 
.. ,ora.porquea16deollOS 
fechados sab-er•SH po, 
ond• se passa e o que ali 
se vi não tem ms18ríos 
Mm fantasias 

Chega. ..UO. o mo­
menlO em que esse mun­
do fica pequeno demais e 
as horas do dia docoota­
das. os dias • as noites 

Papéis soltos pela 
casa ou no trabalho, 
é um transtorno. 

EVITE ISSO COM 

ENC,'.DERNAÇÃO 
JOSÉ CARLOS - 767-2725 

Rua .ucra l.Mnbert. 91 • Centro NOYII iguç.t 

trai.m a mesma face, a 
surprnaagradável demo­
,. demais a~ e pa$­
sa tio rapdamente que 
nem~ tempo de vivê-la e 
satlsrazer-se de fe\icid&­
de, pois a porç.60 e tão 
res1rta que nos pem\lle 
apenas ensaaaalegoa • 
ei.gna que mal começa• 
jtlitemprescritooHufinal. 
obrigando-nos a mergu­
lhar através d• uma via­
gemk>ngae surprnnden­
leaumoutromundo. PA!Jl­
doesse,quepo,serut~ 
co, • diferente. E cada v1-
aiante conhece mal o que 
est• vtndo, pois uma vaga 
luz 6 lançada 110 seu futu­
ro. tatv.z alguns s.nars ou 
11d icios Portanto. o ma­
ravilhoso tem um sabor 
multo maís duradouro. Os 
muros não sloooncretos. 
o que nos permle YC8' 
ar•m das front•1,as do 
conhecimento. desmere­
cendo o conceito de que o 
deS,ÇOOhecido. o mal, é o -Nesw se,gundo mun-
do. que é um rnundO onde 
os seres são eneentados, 
6 habitado por enhdades 
imaginânas fem,runas. às 

Mas nessa vlllgem 
ondesetraçaumcaminho 
por um mundo que ofere­
ce o desconhecido e. íUn­
to. a aventura de se O> 
nhecer o incomum e o es­
pecia, descobnndo qu• 
n6o exist• mais o temor 
d• nenhummonstroequ• 
6 m&IS fone e domnado,, 
.. , que esta • ■ ma,or 
d•scobef'ta. ~u. ._... 
g1mos • matundllde e_. 
Jamos para o auto-oonhe­
e.mento. E assim. ao ~ 
1omannos ao mundo ra■l. 
VOlamos utn11 ouua pes-­
lOII. que cresceu ,nulO e 
tem novas respostas • 
qu.sbonamentos do paS­

••do 
VENDO UMA LINHA DE TELEFONE 268 • 
RIO DE JANEIRO - PREÇO DE OCASIÃO. 

TRATAR PELO TEL 768-7240 

j'~\ CAUSA~i~~~Lt~1J~Ã
1
;AMILIA. 

~• Alaldes Tostes P. Ribeiro 
advog ... 

f.M:IIIOnO P'raça~Ao,"T•--. 1,, ..... 205. 
~~ll -fU•---4ociMI~ 

..._ ........ ffierm2-. .......... , ..... ,... 



- Z:I A a DI! A■NL DE 1ff5 CORREIO DA LAVOURA 

IRIO INFORMAL 

Rotação 
Toninho Tavoraiaemple­

na campanha para 96. dois 
pontos vereador, com ab-­
soluta certeza 

• Ao que parece, nosso 
vereador Mano Marques 
(foto). vem mesmo a Prefei­
to. ass1mcomoaMariaJose 
Gouveia. que tem como as• 
sessorespeeial o Jean Kun-

ak • Apareçida Tmoco rece- ,~ 
beu trb convites de parb- f.+ 
dos diferentes para vir ano -'d 4, 
que vem candidata nova- ,.. 
mente Ela dechnou. não quer saber mais de politic.a 

• Agora sim. com a liberação de verbas a Secretana 
Especial de Assuntos da Baixada, com llOSSO Nelson 
Bom1er. vai andar de vez Ele não pode fazer m11agres sem 
ter verba alguma O Senhor Governador acordoo em 
tempo. dando a1uda e apoio maior ao Nelson Born1er 
Ainda bem 

• Tem vereador que não se reelege. nem que a vaca 
dance rumba de laçarote roxo Tem um que não se elege 
nem :sindico do prédio. Depois eu conto 

• Madame Silicone entra f,rme na campanha para 95 
Quer lançar uma das filhas para a Câmara dos Vereado­
res Po,s e 

• As casadoiras aflrtas e chorosas Tuninho Duarte. o 
deputado ca,;Jense. casa mesmo quando maio chegar 
Não 1emma1s Jeito Elas prometem levar faixas de protesto 
para a frente da ,greia no dia do cas.amento Oe1xem o 
rapaz casar em paz. S!JSIS doidas 

Doia tempoa 
1 Minha fest.aem junho, com um astro dos palcos 

nossos, aindanlout6com data definida O que e$t& 
eerto é que f•e1 o ev.nto sozinho. co1H que al,as 
~-l'IISMS~vin1~de,~,Mas 
..,,_.._.falo.._commaiscalma. 

2 Emilio Sanbago nio recebeu o tio falado O.soo 

==-~~;~~:!~=nior~ 
macio• pedidoquew avisasse aosdatmpr9'Uapara 
cobrif e aolerndade de entrega, 001$él que pela primei­
,. Yeiaconteoerta na Baixada dtSCflminada ate oe sse 
tipO de 001sas. S1nt, pocque entrega de disco de ooco, 
pllllna OY 00&Sa do gfnec'o, sempre ae.oMeee nas 
CMas do R;o ou em pn;i,gramas de tevê Sena a 
p,tnleira vez.aqw_ Justo no dia da festa vemo aviso à 
noil de que o disco nlo f,cara pronto em São Paulo 
Fai por is.to. e com razio. que a Graeiete Grace, do 
• Jomal de Hoje'"". deu uma nota dzendo que o fato me 
dlixol..l muito snitado. E não era para ftcar? Quem 
ftoouemlitua;lochat.aperante0$da imp,enufweu 
• nlo • turma do 5how do Emiho Para eles tanto faz 
a,rno tar'IIO fez, nem estão ai para nada. 

Oaproximaveznãoavisomais EIMquevãopara 
• rácios e JOfflilis passar a notieaa 

Toque 
Ahson Phénixdos Santos Horta. mohvo de CONJ1ce dos 

avós Nelma e Pau~ Roberto Horta Naseeu na temporada 
de outono e os amigos têm ido ver o baby 

• Tam.1res nasceu semana passada Ê filha de Ana 
Cristina e Anderson Freitas O papai em estado de total 
felteldade me deu a notic.a no Augustu·s Gnl 

• Falarem Augustu·s. a casa toda reformulada muitO 
bonita e oom nova deocxaçlo. tem fe1Joadaterças e sába­
dos Domingos. o cozido à PortugueH uma delioa 

• C,rurgião-plàstico José Maria de Azevedo parte para 
mais um Congresso ainda neste abnl, em Curruba onde 
estarão reunidos os mal()fes craques mund,ais do assunto 

• Papo ligeiro na manhã, com José Nogueira Coelho 
Ma10 e junho ele e Luciana estarão por terras europeias. ao 
lado de grupo do Rotary local que embarca para um mh 
de fénas Divirtam-se 

ªª~ empf&$0 santo antônio de mineração ltda 

Explosão de cores 
Vem1ssage de pinturas à 

óleodeJ Fontes, lu1zCar• 
los. Sheyla Tnan,. Manoel 
Tabella. d,a 17. f1naJ de tar­
de. na B1bhotée.a do Centro 
de Edueação M~ma (Fa­
culdade de Belford Roxo) A 
expô ficará aberta ao pl.ibh· 
co até o dia 29. de segunda 
a sexta. das 12 às 21 horas 
e aos sábados ~é meio dia 
Va!e ver 

Coluniweis e 
badaláveis 

SlfnOneG.ráoeC1dacon­
v1daram para a inauguração 
da Clinica de Doenças Pul• 
monares São Jerônimo. na 
Rua Francisco Barone Foi 
impossível naquela tarde 
pois acontecia o show- de 
Emibo Sanliago na R+osam­
pa e os horários não esta~ 
vamconciliados Impossível 
FOI por ISSO 

• Jardes e Joaquim Gon­
çalves com os netos aplau­
dindo o show na R1osampa. 

• Renalinho, que durante 
tantos anos comandou a 

Guilherme da Franca, pubb-- badalada pizzana com seu 
ctánodacly, vistopelotrsço nome ah no eixo badalalivo 
d8 Fla~Nalcandakare do Km 14,mudouparamais 

adiante um pouco. Agora ê 
junio à pracanha perto do Prontonil. Mas com o mesmo 
movimento e excelente equipe de atendimento. E com o 
bom astral de sempre. o que e mais importante Mr 
Rochinha continua por lá 

• Cnstm.a P-enna abrindo 10)a na elty, no Ed1fíC10 do 
Banco Nacional. 

• Denis Oautmann e sua griffe chique, nomes conheci­
dos passando pela IOJa todos os dias para conhecer o k>cal 
e ver as novidades em lançamento. Travessa Afmennda 
Lucas de Azeredo. 23, o addren elegante 

• TAMP é sucesso total de vendas Êxito que Pedrinho 
Nardelli e filhos merecem Tamp veio para agradar em 
chelO. A garotada, então, faz a festa com os refógerantes 
Êxito em attíss1mos vôos, pois sim 

Sonho lúcido 
Concentrado, há anos, na conq~is-

ta do 'sonho lücido', ou se.ia. no -~ 
aproveitamento do potencial de 
criatividade, enquanto dorrrumos. 
o psicólogo brrtãnico Keith Heame ln• 
ventou uma maquina de controlar a at1v1dade do cérebro 
O objelivoe que a pessoa governe suas propria:sfantasias. 
evite os pesadelos e lembre-se de tudo ao acordar 

Semana Santa 
A cada ano aumenta a presença de 19uaçuanos na bela 

estâncta hidromineral do sul de M1n.a5: - São Lourefl9(> 
Entre as presenças no Parque das Aguas. que continua 

sendo o cartão postal da cidade, anotamos• Dr. Humberto 
Barorn Filho e Sra , Roberto Barom. Dr Luís Gark>s Salles 
Guimarães José Montes Paixão. Lu1s Carlos Rodrigues 
da Silva e Ald1mar, Sra Mana do Carmo. Celso Barroso 
Valentim, e dã dos Raunhettti, Antônio José, Dr Fàblo 
Gonçalves Ftlho, Ricardo Gonçalves, C.ark>s Bessit e Ghfo-­
aa 

Colégio 
lrany Ma1h,as fala comigo a respeito do Colégio Mun~ 

capai Muri1o Costa. que funciona no Patronato São Vtcente 
que está aberto á comunidade As vagas são de pnme1ra 
à quarta senes Tudo mu1toorganiz.ado e bem esquema!J• 
,ado 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTfjAl E EXTRAÇAO, 
Rv. Abílio Aug.,sto Tóv it'O, 3. 793-N.lguoçu 

PABX 767-6116 

PÁG1NA 7 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Att.l)dimt:ntes: 
Pronto Socorro, r-.1..atemidade. Onq:>edia. 

Traumatologu. l~borflono, Radiologia. Tomografia 
COIT"l)l.ladonz.ada. \1..amagrafia L1tr~fia. U T 1 

c •• .,·ê11io1 
FASSO,.CRA - MED GRUPO- SUL AMERJCA. 

PLAl-óO "1PA • C.A C - F\JNCEP- El'-GEPllOS. 
ASC8 • CAPEC"ESP- CORREIOS• lPALERJ - BOA 

SAllOE- 0/EN-Lll.ANOS • GOLOE:-,,i CROSS -
C A AR J •CEl'-'TRESS • PETR08RAS-VTTA SAU­
DE - AMOSP • TELERJ - C A S S 1 - sn.. VER CROSS -
UNI..\iED - SAl.iOE TOTAL .. EMPREMEO - F ASIUS­
\.tEDI • SAUOE 8AMERINOt;S • SAL"DE BRADESCO 

- CREDICARO- SOLLO_CAMERJCA.~ EXPRESSJ. 
se\{ . PATRONAL- CLlNICAMlGVEL MORONE• 

PLANTÃO SAÚDE - ~fil.LER 

Ateodlmtnto 14 horu 
Rua Getuho Vai:g,u 222 Centro 'fo.,.a Iguaçu 

'lt767-Sl51 767-5542 767-2134 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 

-O
(PR.AÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

' 
Brinquedos n8CICll"W$ e eslrange1ro9 
Papelaria e artigos pata presentes 

tt 767·7266,9025 - 768-6235 
FAX: ffl-0904 

Contabilidade 
Nelson Bornier Ltda. 

OAGANIZAÇÁO OE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA. FISCAL E COMERCIAL 

- BA.LANÇOS-

EKritório: Rua Prol' Venín• Corre• Torres, 
230 -10' andar - T~lefones: 767-1747 f 767·7621 

n" ..(~e Jf~~_f'if);~, ~::.: .... : 

A(OUGUI ~~!~-~~~ 
~ .. ~ 

R~ "tickeh•GOmO forma 
de pagom,mlo 

RUA DR. THIS.A.U, 20 9 768 3760 
CENTRO · NOVA IGUAÇU 

º
□o□ d~spAcHAdo_RiA 
0 p1NTO p EREIRA 

LtCENÇA DE CONSmUÇÂO, LEGA_LIZAÇÕES 
JUNTO À PREEITURA E CARTORIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rl-11. Dt-. AÚlt~de Puuntl. ele Morus, 682 Nova lg1.1ltl-l • RJ 
Teleo,,e, 767"°425 

~S..H'$.PASaE.POLitMWUfN'I. 
C(W'OOE~CASASQ,\l,IH-iol,.~ 
wNISl"tRoOOS ~ COMP...CTOR "'5Cll'IIEIAA 

VIOHESA.MNISJUIDDODVll.ffl:>.. 
ÇClt-CESSC)Nlsl"'o»SUIVIOOS~SOOS 

CIEldrtftlOS Pl.e-COS 0IE WJ,IA IGl.lt',ÇU. ~­""'OOMWAL.afL17-NOlfA~ 
ffllFOftH:70__,. l1V .. 1H 

TINTAS· Ó LEOS• Pl NCÉts 'ALVAlAOES 
GESSOS • COlAS • VERNIZES 

TUOO PARA PINTURI\ 

RVII Ouintino &,caiiJVa, 53'05 - N. '91U1f'J - RJ 
T«eOf'Os: 767-8384 o 767-8388 
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